

CASA DA AULA – Centro de Explicações
TESTE ESCRITO 1

1.ª PARTE

Lê atentamente o texto A.
TEXTO A

Sexta-feira, 9 de janeiro

Foi a noite toda: cof, cof, cof. Quando não era um era o outro. Pensava que iam mostrar alguma consideração pelo dia tão árduo que eu tive.

A minha avó chegou e ficou transtornada pelo estado em que estava a casa. Mostrei-lhe o meu quarto, que está sempre limpo e arrumado, e ela deu-me cinquenta pence. Mostrei-lhe as garrafas vazias no caixote do lixo e ela ficou enjoada.

A minha avó deixou o cão sair da arrecadação. Disse que a minha mãe era muito cruel por o deixar assim fechado tanto tempo. O cão vomitou no chão da cozinha. A minha avó voltou a trancá-lo na arrecadação.

Espremeu a borbulha do meu queixo. Foi pior. Contei à minha avó do avental verde, e ela disse que todos os Natais oferece à minha mãe um casaco cem por cento acrílico e ela nunca usou nenhum deles.

Sábado, 10 de janeiro

Manhã. Agora é o cão que está doente! Não para de vomitar, portanto vamos ter de chamar o veterinário. O meu pai disse-me para não dizer ao veterinário que o cão esteve trancado na arrecadação durante dois dias.

Pus um adesivo na borbulha para evitar que os micróbios do cão entrassem na ferida.

O veterinário levou o cão para o consultório. Diz que pensa que ele tem uma obstrução e é preciso operá-lo de urgência.

A minha avó discutiu com a minha mãe e voltou para casa. A minha avó encontrou os casacos todos cortados no saco dos trapos. É revoltante, com tanta gente a morrer à fome.

O Sr. Lucas, vizinho do lado, veio visitar a minha mãe e o meu pai, que continuam de cama. Trouxe um postal a dizer «melhoras» e um ramo de flores para a minha mãe. A minha mãe sentou-se na cama com uma camisa de noite que deixava ver a maior parte do peito. Falou com o Sr. Lucas com uma voz dengosa. O meu pai fingiu que estava a dormir.

O Nigel trouxe cá os discos dele. Agora está numa de punk, mas eu não vejo qual é o interesse em não se perceberem as letras das músicas. De qualquer maneira, acho que me estou a tornar um intelectual. Deve ser de todas estas preocupações.

Tarde. Fui ver como é que está o cão. Já foi operado. O veterinário mostrou-me um saco de plástico cheio de coisas lambuzadas. Era um pedaço de carvão, a árvore de plástico do bolo de Natal e os piratinhas do barco do meu pai. Um dos piratas estava a erguer um sabre que devia magoar bastante o cão. O cão parece muito melhor. Vai poder voltar para casa dentro de dois dias, para meu azar.

Quando cheguei a casa o meu pai estava no meio de uma discussão com a avó ao telefone por causa das garrafas vazias no caixote do lixo.

O Sr. Lucas estava lá em cima a conversar com a minha mãe. Quando o Sr. Lucas se foi embora, o meu pai subiu e teve uma discussão com a minha mãe e fê-la chorar. O meu pai anda com mau feitio. Quer dizer que está melhor da gripe. Fiz uma chávena de chá à minha mãe sem ela me pedir. Isto também a fez chorar. Não se consegue agradar a certas pessoas!

A borbulha continua.

Sue Towsend, Tradução de Miguel Carvalho de Moura (2008), 
O Diário Secreto de Adrian Mole aos 13 Anos e ¾. Lisboa: Difel
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1.
Ordena as frases, de 1 a 8, de acordo com a sequência pela qual as informações são apresentadas no texto.
	
	A avó retirou o cão da arrecadação.

	
	O veterinário veio ver o cão e levou‑o para o seu consultório.

	8
	O narrador fez uma chávena de chá à mãe.

	
	A avó chegou e não gostou do modo como encontrou a casa.

	
	A avó voltou para casa depois de ter discutido com a mãe.

	
	O narrador foi visitar o cão que já tinha sido operado.

	
	O Sr. Lucas veio visitar os pais do narrador.

	
	O cão vomitou o chão da cozinha.


2.
Assinala com uma cruz (X) as afirmações verdadeiras (V) e as falsas (F), de acordo com o sentido do texto.

	afirmações
	V
	F

	a. No dia 9 de janeiro, o narrador teve um dia difícil devido ao facto de os pais se encontrarem os dois doentes.
	
	

	b. Depois de o cão ter vomitado no chão da cozinha, a avó levou‑o ao veterinário.
	
	

	c. O narrador colocou um adesivo na borbulha para não contagiar o cão.
	
	

	d. A avó encontrou os casacos cortados no saco de trapos e ficou indiferente.
	
	

	e. O pai mostrou estar muito feliz enquanto o Sr. Lucas falava com a mãe.
	
	

	f. O narrador não gosta de músicas cujas letras não se percebem.
	
	

	g. Depois da operação, o cão melhorou bastante.
	
	



2.1
Corrige as afirmações que assinalaste como falsas.

3.
Aponta o motivo pelo qual o cão terá ficado doente.

4.
Explica, por palavras tuas a frase «Não se consegue agradar a certas pessoas!» (l. 35), tendo em conta o contexto em que ocorre.

5.
Retira do texto uma frase ou expressão que justifique o facto de se tratar de um diário.

Lê, agora, atentamente, o texto B.
TEXTO B
Num hospital veterinário
Assistimos à operação cirúrgica do Marley, um cão de raça Labrador, e mostramos-te como é o bloco operatório.

CAIXA DE INSTRUMENTOS
É o recipiente onde são arrumados os instrumentos cirúrgicos para serem, depois, colocados na autoclave, a máquina que os esteriliza a mais de 200 °C!
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MESA DE MAYO
Serve para colocar os instrumentos necessários à cirurgia. Assim, os médicos não andam à procura deles durante a operação. Quase todos os instrumentos são iguais aos utilizados nas operações a pessoas.

MARQUESA
Tem um mecanismo elétrico que lhe permite subir, descer, e inclinar-se, para se adaptar melhor ao tamanho do animal e ao tipo de cirurgia.

PANTOF
Ilumina o campo cirúrgico com uma luz equivalente a doze lâmpadas normais. Não liberta calor para não desidratar os tecidos do animal.

SORO
Enquanto está anestesiado, o animal recebe soro por via intravenosa (na veia) para se manter hidratado.

PANO DE CAMPO
Limita a área que vai ser operada, e evita que os cirurgiões toquem nas zonas do animal que não estão esterilizadas.

CIRURGIÕES
São médicos especializados em operações. Usam batas esterilizadas para não contaminarem o animal com bactérias. Antes de entrarem no bloco lavam as mãos com desinfetante durante três minutos.

MONITOR CIRÚRGICO
Indica como o animal está a reagir à anestesia (que o adormece e não o deixa sentir dor). Mede os batimentos do coração e a temperatura, por exemplo. Se houver algum problema, dispara um alarme.

Vânia Fonseca Maia

In Visão Júnior, n.º 92, janeiro 2012

6.
Completa o seguinte quadro, registando os significados das palavras e expressões apresentadas de acordo com o texto.
	PALAVRAS
	SIGNIFICADO

	Caixa de instrumentos
	

	Autoclave
	

	Intravenosa
	

	Cirurgiões
	


7.
A mesa de mayo serve para colocar os instrumentos necessários à cirurgia. Explicita o modo como facilita o trabalho dos médicos.

8.
Explica a utilidade do pano de campo.

9.
Regista dois cuidados dos cirurgiões para não contaminarem o animal com bactérias.

10.
Refere a razão pela qual o animal está anestesiado durante a operação.

11.
As operações dos animais não são muito diferentes das pessoas. Retira do texto a frase ou expressão que comprove esta afirmação.
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Responde às questões seguintes sobre conhecimento explícito da língua portuguesa.

12.
Assinala com uma cruz (X) a opção correta.


12.1

A palavra «consultório» é derivada por:




a. Prefixação.




b. Sufixação.




c. Prefixação e sufixação.

13.
Forma uma nova palavra, a partir de cada palavra dada, utilizando os sufixos que se encontram dentro de retângulo.
	-inha - ório - rão - ção - mente - zinho



a.
Pai


b.
Borbulha


c.
Urgente


d.
Consulta


e.
Casa


f.
Continua

14.
Ordena alfabeticamente as seguintes palavras, numerando-as.


______ médico


______ medicina


______ medicamento


______ medicinal


______ médica


______ medicação

2.ª PARTE

A vida sem amigos não tem sentido. Para muitos, o melhor amigo não é uma pessoa, mas um animal. Imagina que tens um animal de estimação que é o teu melhor amigo. Num texto correto e bem estruturado, descreve-o e conta uma aventura que tenhas vivido com ele.

Antes de começares, efetua a planificação do teu texto e, no final, realiza a sua revisão de forma cuidada.

O teu texto deverá ter, no mínimo, 140 palavras e, no máximo, 200 palavras.
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